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COOPERATIVAS DE ENERGIA E DESENVOLVIMENTO 
 

“Qualidade da Energia Distribuída pelas Cooperativas” 
 

 Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural 

  

CAPADR - CÂMARA DOS DEPUTADOS 



 

  

 

RAMO DE ATIVIDADE  COOPERATIVAS  ASSOCIADOS  EMPREGADOS  

AGROPECUÁRIO  1.597 1.015.956 164.320 

CONSUMO  122 2.841.666 13.820 

CRÉDITO  1.034 5.725.580 39.396 

EDUCACIONAL  300 61.659 4.286 

ESPECIAL  6 247 7 

HABITACIONAL  220 120.980 1.038 

INFRAESTRUTURA  130 934.892 6.496 

MINERAL  86 87.190 187 

PRODUÇÃO  253 11.600 3.387 

SAÚDE  849 264.597 92.139 

TRABALHO  977 226.848 1.929 

TRANSPORTE  1.228 140.151 11.862 

TURISMO E LAZER  25 1.696 18 

T O T A I S  6.827 11.563.427 337.793 

SISTEMA OCB - RAMOS 

Ramo Infraestrutura : Eletrificação Rural – Telefonia – Geração de Energia – Prestação Serviços  



 

  

 

SISTEMA OCB – RAMO INFRAESTRUTURA 



 

Mais de hum milhão de Gaúchos na área rural 

com energia e melhor qualidade de vida, atendidos pelos cooperativas. 

 COOPERATIVAS HÁ 74 ANOS AO LADO DO PRODUTOR  E DA 

AGRICULTURA FAMILIAR 
 

 

 COOPERATIVAS DE GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE  

 ENERGIA ELÉTRICA 
 

 23  COOPERATIVAS  ATUANDO – DESDE 1941 



 

 COOPERATIVAS DE GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE  

 ENERGIA ELÉTRICA 
 

 
 

 

Na cooperativa o consumidor / associado 

tem voz e participa das decisões 

QUALIDADE DA ENERGIA DISTRIBUÍDA 

ASSOCIADOS FISCALIZAM E DECIDEM OS INVESTIMENTOS 



  

SISTEMA  FECOERGS 

15  

Distribuição de Energia Elétrica 

08 

  Geração de Energia Elétrica  

Sistema 

Cooperativo 

Distribuindo 

Energia desde 

1941 

DADOS GERAIS 
15 Cooperativas atuando desde 1941, 

na área de 358 Municípios do Estado RS 

  271.384    –  Associados 

       62.628   –  Km de redes 

              63.616   – Transformadores 

  2014   







  

•  

SISTEMA  FECOERGS Características das Redes 

Rurais das Cooperativas 

TOTAL GERAL Km de Rede Nº de TR Nº de UC UC/TR % Km Total UC/KM 

Monofásica 29.314,19 34.281 132.582 3,87 60,72 4,52 

Bifásica 3.752,69 7.147 13.767 1,93 7,77 3,67 

Trifásica 15.212,78 9.151 23.326 2,55 31,51 1,53 

Totais 48.279,66 50.579 169.675 3,35 100 3,51 

TOTAL GERAL Km de Rede Nº de TR Nº de UC 

Monofásica 61% 68% 78% 

Bifásica 8% 14% 8% 

Trifásica 31% 18% 14% 

Totais 100% 100% 100% 



 

INVESTIMENTOS  

PERÍODO 2012   >  2014 
  RECURSOS  -  R$ 200.000.000,00  -  INVESTIDOS  

Previsão 2015  > R$ 85.000.000,00   
 

 

 
Investimentos – TIPO de OBRAS das Cooperativas: 

-Melhorias redes secundárias BT (Baixa Tensão). 
 

-Recondutoramento de redes primárias MT (Média Tensão). 
 

-Construção de redes primárias  MT (Média Tensão). 
 

-Reisolamento de redes primárias MT (Média Tensão). 
 

-Complementação de fases de redes primárias  MT - Monf.> Bifásica > Trifásica. 
 

-Instalação de Religadores, Reguladores e Capacitores. 
 

-Troca de Transformadores. 
 

- Ampliação e/ou instalação/montagem de novas subestações. 
 

-Instalação de chaves e seccionadoras de redes. 
 

- Troca de pára – raios. 
 

 

 





COOPERATIVAS COM QUALIDADE NA PRESTAÇÃO DOS 

SERVIÇOS 
 

IASC – Índice Aneel de Satisfação do Consumidor – 2014 
(Aneel - Agência Nacional de Energia Elétrica)  

 
 

Das 101 empresas pesquisadas pela ANEEL as duas melhores EMPRESAS 

BRASILEIRAS são duas cooperativas gaúchas: 
 
 

1º - Lugar Brasil – Cooperativa CERMISSÕES – Caibaté/RS 

2º - Lugar Brasil – Cooperativa CERILUZ – Ijuí/RS 
 

(As cooperativas CRELUZ – Pinhal/RS  > COPREL – Ibirubá/RS  > CERTEL – 

Teutônia/RS, também, tiveram conceito EXCELENTE) 
 

 

A Concessionária melhor classificada ficaria atrás de 15 Cooperativas 

Permissionárias.   
 



COOPERATIVAS COM QUALIDADE NA 

PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 



COOPERATIVAS COM QUALIDADE NA 

PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 



COOPERATIVAS COM QUALIDADE NA 

PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 



AÇÕES PARA AUMENTAR E MELHORAR A  DISTRIBUIÇÃO DA 

ENERGIA ELÉTRICA – PELAS COOPERATIVAS 
 
 

           

Financiamento nos moldes do Programa “Luz Para 

Todos”, com a participação dos Governos Estadual 

e Federal 

Permitindo investimentos em redes trifásicas, foi o 

que faltou no PLPT. 
 

Cont....... 
 



AÇÕES PARA AUMENTAR E MELHORAR A  DISTRIBUIÇÃO DA 

ENERGIA ELÉTRICA – PELAS COOPERATIVAS 
(R$ 400.000.000,00 –  Para aplicação em cinco anos) 

 
 

a) Investimentos para a melhoria da qualidade da energia distribuída, ligações existentes 

– Cooperativas – Investimento médio normal anual – R$ 80.000.000,00. 

 
 

b) Avaliar os aumentos de carga e a necessidade de recursos a serem investidos pelos 

consumidores. Cooperativas e Associados. (Artigos 40 e 41 – Res. Aneel 414/2010) 

              

(Recursos financiados nos moldes do Programa “Luz Para Todos”, com a participação dos 

Governos Estadual e Federal) 
 

Cont....... 
 



AÇÕES PARA AUMENTAR E MELHORAR A  DISTRIBUIÇÃO DA 

ENERGIA ELÉTRICA - PELAS COOPERATIVAS 
[R$ 400.000.000,00 –  Para aplicação em 05(cinco) anos] 

 

 Cont............................ 
 

c) Programa de financiamento para novas ligações e aumentos de cargas, com custos 

compatíveis a atividade . Governo – Cooperativas – Associados. 

Recursos necessários – R$ 200.000.000,00 – para aplicação em 05(cinco) anos. 
 

(Recursos financiados nos moldes do Programa “Luz Para Todos”, com a participação dos 

Governos Estadual e Federal) 
 

 

d) Financiamentos, com custos compatíveis a atividade, para as cooperativas 

investirem, além do planejado e permitido pela ANEEL. Governo e Cooperativas. 

Investimento médio anual – R$ 200.000.000,00 – para aplicação em 05(cinco) anos. 



Jânio Vital Stefanello 

Presidente 

Fone: (51) 3028.2232 

E-mail: fecoergs@fecoergs.com.br 

Site: www.fecoergs.com.br 

GRATO    PELA   ATENÇÃO 


